Uma Nação Global - por Jorge Caldeira 

As primeiras impressões dos europeus que desembarcaram na América tropical variara 

conforme a natureza de uma época onde ciência e misticismo não haviam ainda se separado. Os líderes 4 aventura 

eram pessoas que detinham os maiores conhecimentos tecnológicos do tempo. Navegar em al mar, 

então, exigia domínio de matemática, astronomia e engenharia. Os navios que faziam viagei 

oceânicas eram construídos com a melhor técnica, dotados dos instrumentos mais recentes e armados 

maneira mais avançada no tempo. 

Mas isto não era tudo para seguir viagem. A localização do destino dependia altamente de cálculo 

intuitivos, feitos em geral a partir de relatos de viajantes. Neste ponto a fantasia e a intuição eram tt 

importantes quanto os melhores conhecimentos técnicos. Cada comandante tinha, acima de tudo, un 

hipótese a ser testada, mais que um rumo a ser seguido. Cristóvão Colombo, por exemplo, acreditou t 

chegado não às Antilhas, mas a Cipango (terra que historiadores associaram mais tarde ao Japão). Assis uma vez 

atingida a nova terra, era preciso não só calcular sua posição, mas também realizar todo u trabalho 

de confrontação para saber se o lugar fsico correspondia ao material que gerou a hipótese inicia E, sendo o 

ponto de destino um lugar nascido também do que hoje chamaríamos fantasia, não havia p que duvidar 

de nenhuma das informações que geraram a hipótese. 

Entre as possibilidades oferecidas pelas novas terras, estava a de que a região tropical seria a se física do 

paraíso bíblico. As observações de Colombo na América o levaram a se colocar de acordo cc 

afirmações de alguns teólogos que discutiam a possibilidade de se chegar ao lugar descrito no Gênes 

um sítio na banda do Oriente, onde os dias eram iguais às noites, a natureza exuberante, as pessoas vivik sem 

pecado e sem doença. Numa de suas cartas, Colombo afirmou ter certeza de que a regi 

correspondia a esta descrição, faltando apenas percorrê-la completamente para se chegar ao Éden: "Cr( 

que, se passando pela linha equinocial, e ali chegando, lá está o paraíso terrestre". 

O Eldorado 

Hoje, com certeza, classificaríamos os navegadores portugueses que chegaram ao Brasil cor 

pessoas bem mais realistas que Colombo, que acreditava ter chegado ao Éden. O primeiro documer 

sobre a terra, do escrivão Pero Vaz de Caminha, não chega a ponto de ir muito além do que seus olh 

viam, embora aqui e ali surgissem indícios de cenas paradisíacas: "Ali andavam entre eles três ou qua 

moças, bem moças e bem gentis, com cabelos muito pretos e compridos pelas espáduas, e suas vergonY tão altas, 

tão saradinhas e tão limpas de cabeleiras que, de muito as olharmos, não tínhamos nenhw vergonha". 

Esta ausência de pecado original reaparece em outros trechos de sua carta: " A inocência de gente é tal, que a de 

Adão não seria maior, quanto à vergonha". 

Com o correr do tempo e das experiências, a hipótese da existência física do paraíso passos 

ocupar a mente de um número cada vez maior de viajantes. Em pouco tempo, delimitou-se o alvo: i 

grande lago, de onde nasceriam quatro rios, no centro do qual estaria Eldorado. Cada vez mais os conta com os 

nativos levavam a crer nesta possibilidade. A localização parecia ser o centro do continente s 

americano. Como tal, a lagoa de Eldorado aparecera num sem-número de mapas até o século XVII. 

A certeza do paraíso era tal que, em pouco tempo, surgiram "escolas" para demarcar os objetivo o caminho. 

Duas vertentes principais foram exploradas. Na mais "espiritual% se é que o termo pode aplicado aos 

viajantes da época, buscava-se sobretudo a Árvore da Vida, plantada no Centro do Jard das Delícias, 

defendida por querubins e serafins. A seu pé haveria uma fonte, e quem bebesse desta ág teria o 

conhecimento dos segredos do Universo e a eterna juventude. Já 'o alvo da vertente "materialis era 

outro: os rios de ouro, palácios de prata cimentados por pedras preciosas, torres de cristal e n 

também de ouro que marcariam a cidade de Eldorado.

Tudo isto ajudou a conformar uma corrente de visão da América como terra que remediaria, 

males sexuais, espirituais e materiais da Europa. As novas terras alimentariam desejos, esperanças 

bolsos - o suficiente para convencer qualquer um a embarcar na aventura do novo continente. Mas 

desejo de conquistas infinitas, ao menos no Brasil, logo seria temperado por uma seqüência de impass 

que levaria a uma rápida modificação neste quadro. 

Realidade e Convívio com os Nativos 

Correr a terra pm busca de riquezas era uma coisa; ficar nela, outra bem diferente. À medida q1 

se sucediam fracassos, a divisão da esperança se moldava pela realidade encontrada. No Brasil, 

realidade era que não se achavam indícios claros de ouro ou pedras preciosas, enquanto se multiplicava 

certeza de que nem tudo era paz com os habitantes que pareciam tão inocentes. Volta e meia, o corpo 

algum aventureiro era servido em banquete ritual pelas tribos. O que parecia ser uma caminhada fácil 

tornava uma aventura incerta. Em menos de três décadas, o governo português chegou à conclusão de q o 

melhor a fazer na falta dos minérios que abundavam no México era tentar explorar o potencial agrícc do 

lugar. Para as esperanças da época, era uma conclusão quase desoladora. 

Mas a decisão, sobretudo, colocaria um problema extraordinário: a partir dela, seria essencial u 

modo de convívio com as tribos do litoral brasileiro, em sua maioria tupis. A equação não era exatamer 

simples. O Brasil era ocupado por um imenso conjunto de grupos autônomos. Eram milhões 

indivíduos, falando pelo menos 170 línguas, de troncos diferentes. Com exceção da Amazônia, raro erz 

agrupamento com um milhar de indivíduos. Não havendo qualquer relação de subordinação entre eles, e 

impossível a conquista da terra como aconteceu no México, onde a destruição do rei equivalia 

conquistar a soberania em todo o território do império asteca. Em outras palavras, o estabelecimento 

Brasil implicava o contato de grupo por grupo, e sua repetição permanente. 

E, ao contrário por exemplo do que aconteceu nos Estados Unidos, este contato não poderia 

limitar ao trabalho bélico de afastar ou massacrar os ocupantes originais. O motivo era bastante simpli 

todo o cabedal de conhecimentos do tempo era totalmente inútil para a tarefa de trabalhar a terra. O lito: brasileiro 

era recoberto pela Mata Atlântica, a mais rica variante das Florestas Tropicais Úmidas. Arvoi gigantes 

tomavam toda a terra, e por baixo delas viviam centenas de milhares de espécies completamer desconhecidas aos 

olhos europeus. Sementes trazidas do velho continente muitas vezes não brotavam - se brotavam nunca 

propiciavam o suficiente para o sustento. Volta e meia, morria-se de fome à sombra uma árvore que dava frutos 

comestíveis, se a vítima soubesse disso. 

A força das armas estava do lado de franceses, portugueses e espanhóis que se arriscavam pe 

Brasil. Não havia qualquer dificuldade para destruir uma tribo a bala. Mas também não havia qualgi 

sentido nesta ação, quando o objetivo era o de ocupar a terra de modo permanente. A percepção de ui 

nova realidade começou a nascer a partir desta constatação, pela via mais forte: os casos de suce,, 

daqueles que não seguiam as regras usuais. 

Ocupação Efetiva 

A efetiva ocupação do território brasileiro só foi possível quando se estabeleceu o acordo 9 

permitiu aos europeus conhecerem um pouco do que os índios sabiam - que era muito mais do que 

força das armas permitia obter. Os nativos conheciam o uso de milhares de plantas (para se ter uma idé em 

geral a farmácia comum das tribos envolvia o uso de algumas centenas de remédios). Conheci 

sofisticados métodos de preparo de alimentos, o mais importante dos quais, naquele momento, era o 

mandioca. Cultivavam espécies até então desconhecidas (milho, algodão, tabaco e amendoim eram 

mais importantes). Sabiam manejar a natureza, dominavam as épocas de plantio, circulavam na terra e 

função da busca dos alimentos adequados a cada estação do ano.

Os primeiros europeus a ter acesso a este imenso cabedal de conhecimentos foram justames 

aqueles que aceitaram o necessário preço - um preço que fez nascer todo o fascínio e toda 

incompreensão que marca até hoje a imagem do País e seu lugar no mundo ocidental. Para sobreviver 

no Brasil, os europeus tiveram de esquecer seu sistema de valores e aceitar o dos índios. 

Relações de Parentesco 

A única base possível de acordo com os indígenas era o costume, principalmente tupi, que regi 

aceitação de estranhas na tribo. Do ponto de vista deles, a questão se colocava da seguinte forma: tod 

estruturação cultural da tribo era montada a partir das relações de parentesco que identificavam 

membros do grupo. A idéia de indivíduo, essencial na cultura européia, era um contra-senso para 

índios. Viver na tribo significava ter um lugar na cadeia que ligava todos por laços de parentesco 

organização dos casamentos. Somente à medida em que era reconhecido por sua posição relacio 

alguém fazia parte do grupo. Assim, só havia duas posições possíveis para alguém de fora: inimigo 

parente.

A diferença extrema indicava a opção radical. Aceitar alguém de fora equivalia a torná-lo case 

com algum membro do grupo. Os primeiros a conhecerem esta alternativa, em geral, foram náufrag 

Recebendo uma mulher tornaram-se parentes de todos os membros do grupo, donos de um passe direto 

provável morte para uma mais que satisfatória intimidade. Esses primeiros europeus casados segunde 

costume indígena logo se tornaram peças fundamentais para a organização das relações cada vez m 

freqüentes com outros europeus. 

Em vez de voltar para casa quando aparecia um outro navio, desfrutaram de sua dupla condição índios 

e europeus para implantar uma nova etapa. Habituados aos costumes comerciais de seus pai 

obtinham de seus parentes, segundo o costume tradicional de ajuda já existente nas tribos, produtos pai 

abastecimento das naus que eram trocados por artefatos de metal e objetos que poderiam ser úteis pai 

vida da mata. 

O novo estágio significou um grande progresso para o náufrago-comerciante. O domínio do de 

instrumentos de ferro - que logo se tornaram a mercadoria básica nas trocas - representou progresso 

imediato para seus parentes. O tempo para cortar uma grande árvore com machado de ferro 

infinitamente menor que o exigido pelos machados de pedra - e era preciso cortar muitas dessas árvc 

para abrir uma simples clareira para plantar na mata. A possibilidade de obter os instrumentos europ 

era o passe direto para uma posição de alto prestígio no interior da tribo, que se traduzia na maneira lo a oferta de 

mulheres de outros subgrupos (a poligamia entre os índios em geral era vista como um prés aos mais 

capazes), que propiciava acesso melhor às benesses obtidas pelo novo parente. 

Civilização e Tentação 

Para náufragos de vida miserável, educados na tradição do casamento cristão, estabelecer laço., parentesco 

numa tribo era um caminho tentador. O primeiro século da história brasileira está povoado europeus 

que aceitaram o caminho - e abandonaram por completo eventuais planos de retoco, "civilização". 

Até hoje há algo disso na imagem do País: uma natureza exuberante, povo alegre, i também uma 

terra de pecado, que corrompe valores - para afastar a tentação da dissolução da identid, portanto, uma terra que 

precisa ser vista de modo negativo, como pouco séria ou nada civilizada. 

Em pouco tempo, os que aceitaram a fórmula necessária para conviver na nova terra sofrerias 

interdito de seus pares: gente que abandonou a religião e os costumes cristãos para aderir aos selvage 

Mas também, ao mesmo tempo, seriam tratados como o que efetivamente eram: peças fundamentais a 

ocupação do território, donos de segredos da floresta, influentes para controlar a força das armas 

tribo, fornecedores de mercadorias, agentes com os quais era ao menos possível negociar segunda 

termos europeus. Sobre eles se assentaria todo o peso da aventura de construir a civilização ocidental

trópicos - e a repugnância em reconhecer que era preciso correr o risco da perda de identidade, deixa 

alma ser levada pelo que parecia selvagem, para que a obra fosse possível. 

Na dupla condição de condenado e fundamental nascia o brasileiro, filho do casamento inici 

Não mais exatamente um europeu, nem também um índio. Identificado com um pai que muitas vezes n o 

reconhecia, educado no costume da mãe, que muitas vezes não reconhecia. 

Fusão de Costumes 

A multiplicaçèo dos postos de ocupação gerados pelos casamentos entre portugueses e indíger 

permitiu, logo em seguida, o desenvolvimento de um outro tipo de arranjo, também baseado nos costun indígenas. 

No final da primeira metade do século XVI, foi possível construir uma estrutura de fusão culturas 

mais aceitável aos olhos europeus. Neste caso, o fundamental foi o costume empregado p. 

estabelecer alianças com tribos vizinhas. Na base do acordo estava a oferta de mulheres para chefes 

aldeias vizinhas. Estas mulheres deveriam abandonar os costumes de sua própria tribo para adotarem 

de seu novo marido. 

Este costume foi adotado à larga nos dois pontos onde a ocupação progrediu: Pernambuco e 

Vicente (São Paulo). Nos dois casos, náufragos casados com várias índias - Vasco Fernandes Lucen, 

João Ramalho, respectivamente - construíram grandes acordos com os grupos locais a partir 

casamentos de aliança montados nesta forma. 

Assim se povoaram as primeiras cidades: homens europeus casados com índias. Logo em sego: 

ao estabelecimento das relações, a chegada de padres permitiu que elas fossem totalmente encobertas 

olhos ocidentais. A fórmula simples de aceitação da religião católica, sacramentada pelo batisn 

permitia a construção de uma nova identidade civil para as índias, que passavam a ser tão "branc, 

quanto eram "índios" os europeus casados nas tribos. 

A vantagem desta segunda fórmula, tornada quase obrigatória pelos portugueses, era 

possibilidade de se manterem as aparências de pureza de sangue, logo objeto de especial apreço entre 

brasileiros - e objeto em torno do qual acabaria se estruturando num primeiro momento o jogo político 

colonização - e depois a própria força da nacionalidade, dois séculos mais tarde. 

Brasileiros 

Aceitando ou recusando o aval à condição "européia" de acordo com as conveniências 

momento, o governo português logo garantiu um instrumento que lhe permitiu manejar os coloniais. ".N 

momentos que lhe interessava, dava títulos que legalizavam formalmente a pureza de sangue, necessá 

para a obtenção de cargos ou a satisfação da alma. Noutros, punia os desviantes, valendo 

principalmente da Inquisição. Nunca é demais dizer que, no Brasil, as maiores vítimas da Inquisi5 

foram brasileiros, em geral punidos por abandonarem a fé e aceitarem os costumes indígenas 

casamento fora da Igreja ou a poligamia. 

De alguma forma, a força do instrumento vale até hoje. Brasileiros continuam sen 

especialmente sensíveis à acusação de não serem "brancos", ou pelo menos tão brancos como deveria 

ser. O epíteto tem um grande peso cultural, mesmo depois de perdida sua função primordial corr 

Independência. As inúmeras manifestações culturais construídas ao longo de séculos de fusão, ~ 

identificam os brasileiros como "diferentes" frente aos europeus - carnaval, culinária, liberdade 

costumes etc. - são vistas com enormes reservas pelas elites locais, que herdaram e internalizararr 

crença na superioridade "branca" e que se consideram diferentes do "brasileiro comum" justamente I 

terem mais educação européia ou maior ligação com centros "mais avançados". Assim, o maior de to( os 

frutos do contato racial - o fruto que vale não apenas para o Brasil, mas para toda a civilizaç 

ocidental - continua tendo um gosto ainda exótico demais. Mas é, sem dúvida, a marca maior que o PP 

tem a oferecer.

Abertura para o Novo 

Poucos lugares do mundo possuem o grau de abertura para o novo como o Brasil. A base de] 

justamente a democracia racial que se construiu ao longo dos séculos. Oculto pelo preconceito racial 

parte da elite, que vigora de maneira muito mitigada (se comparado por exemplo aos Estados Unidos c Europa) 

, este costume permitiu a construção de uma democracia política efetiva num País que tinha ti para não 

possuí-Ia. 

Sobre a base miscigenada inicial foi montada uma sociedade escravista. Mas que, apesar 

escravista, nunca conseguiu eliminar o costume já tornado tradicional - e que podia ser visto a cada 

em filhos de brancos com negros, negros com índios, mulatos com brancos, brancos com índios. F 

gente, condenada como inferior, conseguiu transformar a condenação em identidade, no momento 

Independência. E uma identidade tão forte que não houve divisão no território, disputas políticas inter 

de maior monta. Pelo contrário, a Nação foi construída com base em arranjos que muitas vezes pareci 

disparatados aos olhos europeus - e mesmo a muitos brasileiros - mas que funcionam até hoje de mano 

um tanto inusual. 

O desejo de democracia no Brasil se traduz, desde o século passado, numa arraigada crença 

necessidade de se distribuir o poder a partir de mecanismos de representação política. Desde 1823 

eleições nacionais no Brasil, e desde então com uma abertura para o registro de eleitores inc omum es para os 

padrões das democracias européias. O Congresso Nacional, diga-se o que disser dele, Zei com a 

regularidade de um relógio há 175 anos. Somente em três ocasiões, em toda a história do P 

deputados eleitos não completaram seus mandatos. A força do Congresso é tamanha que nem mêsm 

ditadura militar dos anos 60 pôde prescindir dele. Até os ditadores sabem que o Brasil é ingovernável 

representantes eleitos. 

A força do Congresso existe porque está ancorada numa grande força social. A sociedade 

escravos foi capaz de se transformar, absorvendo uma imensa quantidade de imigrantes e, mais que i 

fundindo-se com eles. O hábito de considerar atraente qualquer possibilidade matrimonial, independf 

de origem étnica, conseguiu prevalecer sobre a tendência ao fechamento, que marcava a maior parte 

grupos imigrantes. E assim como absorve pessoas de fora sem perder sua identidade, o Brasil absc 

empresas. A primeira empresa de capital estrangeiro do País instalou-se em 1825, e funciona até h 

Nunca uma empresa de propriedade de estrangeiros teve qualquer alteração em seu regime de propried fora dos 

estritos termos da lei. 

Essas são apenas algumas das conseqüências da estruturação fundamentalmente democrática 

País. O Brasil é uma das últimas províncias da terra onde ninguém é estrangeiro, onde é possível mi: 

um destino sem perder a identidade. E é essa, justamente, a característica que faz com que muitc 

chamem de "país do futuro": desde a Colônia (1500-1822), passando pelo Império (1822-1889) e dun a República 

(1889 até hoje), a globalização é parte da natureza de cada brasileiro. Talvez agora o Br possa ser 

visto como semente de uma realidade cultural onde o orgulho de grupo não está acima 

possibilidade de aceitar o novo.

